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- Os senhores naturalmente se admirarão que eu^esteja;neste tempo de calor, a- aquecer-me junto aalbgão. ..£

porque eu sigo â theoria homeopathica do suiul, -

arranjo ura .fresco junto ao logào...
.Uictsimihous curantnr.* como estou sentindo umas quenturas, quero ver si
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EXPEDIENTE
-.SSIGNATUSAS

iuuo  18000 I 6 met-  MOOIJ
NDMSKO AVULSO

nh Capital  ~y. ._
Nor, Silajloí  *-- '"

IJtiblicft nimustnieiite cerca de 5.000
gravuras,

o, urillina-f envíndos .1 rcducçao ti«o s-rto
,-«U,.u.do", n.ada-u- nüo sejam publica..-».

Usos e Costumes
Nossos e... dos outros

O MARIDO {irrompia a sahir).— Si
vier o cobrador (lo gaz, Emilia, dize-lhe
que eu vou pagar ao escriptorio da
companhia... Ha de vir.lambem o 0111-
xoiro da veada; dlze-lhe que volte ama-
uhã ou sabbado.. Escrevi umn carta
ao Florentino pedindo lar cem mil reis,
mas acho que elle não m'os emprestará.
(Sai. Pouco depois balem aporta).

O oo.iRAOOR no ai,!-— Senhor», ve-
nho receber a couta dc gire...

A shnuoiia. - Que desencontro!
Agora mesmo meu marido suhirl para ir

pagal-a ao escriptorio '...

Ò COBKAPOK, - 15' a o-llava, vez que
.me di/. isso...

Asbkiioka. — Mas..
OconilADOlt. - Qual mas. nem pera.

mas-rQuem nilo pôde pagar o gii* não o
usa . , ,

A shnuoiia. — Não se}a rnsolcnte!-
(O pequeno Lulú puxa asmiasda ma-
Ptâ, até que ella pergunta o qrte elle
quer).

Lur.ü. — Convide easc Homem para
jantar !

A senjioma — Cala .1 bocea. idiota!
ryottando-sepata o cobrador). E si con-
tinu.ir a dizer-me os neus desaforo,
varão que lhe suecede '. O senhor não
s-Abe com quem está falando !

O cobkadob.—Não tenho medo das
snas ameaças ! Vou mtudar cortar o
gaz. Assim í fiuesc ensina aos calotei-
ros I (A discussão torna-se violenta.
Trocam-se descomposturas de parte a
parte e de vev: <;mquftuto ouve-se a voz
di Lulú a dizer a mâr que convide o
Gobrador para janta:-. Finalmente o
b.omem SesM, desesperado, a escada,
tio mesmo tempo que um ferro de en-
gc-mmar vóa atras, deile, semcomtudo^
0 atiingir).

, A SEHHonA (para o filho). • — Agora
i, nos 1 Que diabo de idéa foi essa de que-

.reires que eu convid;i.sge esse patife para
jantar !

Lulú.— Porque quando tem gente
de fora, agente passame':.ordi: bocea...
{Ouve-se bater novamente á porta e
apparece o caixeiro da vinda).*0 

CAixE.jto.- O patrão manda re-
ceber a conta...

A senhora.,— Meu m.-.rido não está
em oasa. l/cnha qualquer outro dia.

Ocaixeiro.- E' melhor dizer logo
oue não quer pagar. Por causa destes
miseráveis trinta mi! reis tenho vindo
aqui um cento de vezes, a subir e a
descer esta escada immunda I...

A sENHoitA.— Minha escada í im-
inunda 'í

OcAIxitllto.— Asaa não sei, porque
nunca a vi; mas a de sua casa é im-
nuindissima !

A snmioitA. - Atrevido ! Não tem
um pingo de educação !

O CAixKliro — Eseu marido não lem
um pingo dc vergonha! E' um caio-
teiro I sr—— "

A sehhora (furiosa).— Ponha-se rui
riia, seu malcrisido !

O CAntEIRO.- Df;[ :-rs que me paga-
um a conta !

Lulú.— Mamai ! Convide esse se-
nlier para jantar I

A 63NU0KA (sem ou-.ir o filho). —Olhe
oue eu otftiro pela escada abaixo !* 

O caixeiro — Ah V.' assim 1 Pois
vou mandar cobrar a coara pelo Seixas!

Lulú. — Convidí-o para jantar,
mamai !

(A discussão degenera em pttgilato.
A senhora atraca se com o caixeiro.
„erros da Lulú que itisiste pelo convite

para jantar. Atinai, a senhora comsognc

jogar'pel a escada abaixo o olrtvulo).
A shnuoiia (furiosa fia-a a filho).-

Etu, patife : Quando ta leurluare- de

me mandar convidai' alguém pari j.'.ti-
tar. dou-te uma sumi que li' uoüiuoo .

(Batem aporta e entra, o .migo :1o-

rcritinú. Ethipora-sea raiva da dona da

CT'ssNiroiií..-Ohl Sr. Florentino 1

Por aqui '.' .. 
, .

Fio»BNTiKO.-Vim trazei- o ilia.ie.ro
oue me mandou pedir o amigo Ernesto...' 

A sekiioiu (cmtenhssimn), Oli .

Sr Florentino I O senhor e um veria-

dtiro amigo! Fique para jantar com-
uosco. _, _,

Lfi.tí (ateri-orisad»'. 
- Nao liquc,

não. sen Florentino! Mamai disse qne.
si o senh-r licasse para jantar, dava-
me uma surra oue me desancava !

(Espanto J" Florentino. cólera da mai
d,' Lulú e uns pelelecos ne.it.ei...

Um no.avol medico do Elo desço-

bela que o colletle devant.droil era a

causa ilo aiu-mi'11'o dos queijos no com ¦

mercio desta capital.

A policia. ..ue devo zelnr pelo cum-

primellto do código, acaba de provocar
,, nborto de unia nova grdve dc carro-

oeiroa. . .
E como o aborto 6 crime previsto

no codigo.deven policia ser responsa-
bllisada.

A lei í igual para todes.

No Thesouro Nacional nau se pagam
mais pensão ás viuvas mortas sem que
ellas provem que estão vivas.

No próximo carnaval vai ser prohi-
bido o uso de seringas.

E' dc prOver que haja muitas pn-
sues. -. de ventt...

PESTE E- PESTE

fi " 

Um bom olho...
'.RVrii. 

papai I
>;!'>)', - Que é, pequeno?
£v53< — Tri passando gente
presa, desde que mcalevantei essa
minha.

São os grevistas; ninguém
os manda ser tolos. Quando _a_
f^tó^q-u-erH^er üma cuitía des -

tas, deve contar com a força.
—E' a íorça mesmo que ul le-

vando a gente presa. Premêro
passo uma leva de mulo na fronte.
Os sordado ia uo meio, atrais e
de banda. A despois passo ôtra
leva de minino e de home já bar-
bado...

Então j'i plissaram dvuis le-
vaa'.'

PitòSô ti-eis : uma leva ua
frente, uma leva uo meio c uma
leva atrais.-. ¦

Tens bom olho... Não te
escapa nada! Vai verse passam
mnis levas...

Tatu Canastra.

SCENAS REAES
um m .-;t.ilieo chateau morava

o Chio, o Impagável Chico,
(ini1 ao contrario dos outroa

rapazes de sua Idade, gnslavii de ter
tudo muito assinado e arrumndinho,

Pois bem. o Chico cujo único defeito
era entornar um pouco, .ove a idéa in-
feliz de conliar a chave do seu chateau
uo seu amigo Ocaviaiiu, lncorrlgfvol
conquistador de quanto rabo de saia lhe
upparccin ii (rente.

Vendo o chateou do amigo Cnico í.
sua disposição, conlbolotl o O-ctaviniin
uma crioula gorducha e lá foi de chave
em punho para o quarto do amigo.

Ootavlr.no só joga no moderno, tnua
como a mulata era um verdadeiro Cha-
hy, ia ii desistir da innovação. quan-
d ¦ reparou nas alvas e macias almofadas

que guurneciam o leito.
Agettõu as ditas 

A crioula vomitou estrondosanunte.
deixando as almofadas em mísero esta-
do...

Oulro qualquer que nao loss-e o Oca-
viauo, teria se inquietado com o suece-
dido: entretanto, o eudrabrad.i rapaz
contentou-se em virar os travesseiros e
retirar-se calmamente, assobiando uma
canção popular.

AUíS-taBle-eiU-reul-Chicor-nieio chum-
bado, ... no veso de virar os travesse: ws,
metteu a cara mesmo na... sopa en tor-
nada.

Mas ao sentir 0 cheiro medonuo qnr
se exlialnva dos travesseiros resmua-

-Máo I Máo I a camoeca deu para bar-
xo. Ratou lodo borrado!*.

PEI.lNTV.IMtA.

ÍJLENORHHAGIA — (gonor-
théa) cura-se promptamente, sem
dôr e sem remédio interno, corr,
a afamada injecção db glycirun*
da Abreu Sobrinho. Vidro 8$000

—Ai, siri Joaquina! Parece que estou com
a tal peste bubonical

— Eu não lhe diise. seu Xubrégas, que
não fosse á casa daquella mulatinhl, porque
aquillo já á uma peste....

¦laeci.

NOTICINHAS
*5"í*>"Ur

^empregadas da fabrica de
| bonecas, Chico liumba & C,

I da rua Joaquim Silva, como
não obtivessem diminuição das horas
de trabalho, declararam-se em^r^tf.

Consta que as imitarão as de outras
fabricas congêneres.

***
Vfti ser recolhido a ai próprio, como

modelo doa edifícios, ?o Archtvo Pu-
blíco Nacional. ....--j^-a

" 
Decididamente ;l greve 6 agora moda.
Alguns directores da sociedade «Ve-

teranos do Amor» vieram dec.ii.rar que
a mesma sociedade não funeciona,
porque seus membros se declararam em
greve, conservando-í*e no molle,**

Na rua do Ouvidor vai-se abrir uma
grande barbearia que occupa.rá o 1" nn -:

-dar eo pavimeito térreo do prédio.
Os homens só poderão fazer a barba

em baixo.

Na Escola Normal foi adoplrada a
obra de bom fim:

As funeções da mulher em casa.
O que mais tem interessado sís alu-

ninas é a introducçíío.
*

Com a nova reforma do Munchen
muito melhorou o café alli fornecido.

Hoje póde-se beber uma chicara d,i
preciosa rubiacea certo de que ha tem-
po pura .se receber os sucrarneutos da
extrema-uneção.

Os 
afamados cigarros Castellões,

fabricados em S. Paulo, são
encontrados nesta Capital no Ca/é
Jiifà.

E8peoi&c3 cigarro,,
oom baralho da caí'-
tas illustrado duplo.

Ouidado oom aa imitações.

ENTRE LEÕES
(SO TEMPO EM QUE 0= ANIMAES FALAVAM)

gã^^^^gr- /,<j../,*Sa'> .*¦'•¦¦:¦•"*^^' ^-

*&^m-'m&\J sèív.< -:'i- ><v -X

— Veja meu, chefe, em que triste estado me poz a «bubônica»—até" me cahiu
todo o pelu do rabo,,,

—Pana como eu —compra um rubo postiço; si dures o teu em troca, •.•:'-'-¦-"-'

te custa...
--Ora. :r.'.Lu ciiefe, eu com esta idade mette:-me em Ues nigoci:$- ¦¦

Livri...
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BASTIDORES
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Caça ás Borboletas
Um inalto «le on<l«- ní>> coelho

J'iJJlr-

| llEI-AIIA SE r.r> Apol-
lo o Pd rie Cabra.

O Mesquita tem
dado passos para que ir Pd

pise a scena rimais breve pos-
Bivol.

__• je provir qne estando
a per;arm lal pi, n Cabra dê
bom leite... ií empreza.

^ No Recreio lest-jn se
amanhã occntcnarlo üoJI/cr-
tyrdo Caviar io.

Haverá ceia em casa de
Thiirgo Maior, onde seriio
trocados vários brindes.

.Iodas, sempre mio, pro-
yarii que neste ccntennrio
Christo teve duas Magetale-
nas e não uma, como diz a
Biblia..

Judas, ao se enforcar, será
salvo pela Verônica.

* Ensaia-se no Flecroio o
Mestre dc Forjas.

E depois digam qne aão
temos theatro nem artistas I

O que nos falta 6 irada-
cia.

Plaíéíi injusta !
¦if No Jardim doApoilo :

E' mdo, o Vicente Reis.
Míío'í Porque'.'
Porque não tem bom

coração quem faz a maldade
qu» ellefez; arrumamm Pd
de Cabra em cima do Es-
Jatado.

Do Rio Grande nos
escrevem dizendo-oc s que
o Sr. Medeiros o a Sra.
Tiozzò, com os processos
empregados, lie aram lão
jovens, que o filho nascido
dessa união sahiu mais ve-
lho que os dois.

£ Na noite de 30 deste
mez serAinfallivelmente no-
meado Commissario dc poli-
cia o actor Ferreira de
Souza.

O que desejamos é que
nesse novo cargo elle copia
¦muito.

-ir Está sendo traduzida
a comedia Mènàge à trois,
do oomediographo francez
Bobceuf.

^ Oontou-nos o actor
Bragança que o Recreio vai
fazer reprise do Naufraçio
da Fragata Medusa, estando
já contrastada a actriz Re-
gina Soares para fazer a
fragata.

No Cassino tem feito
real suecesso a lueta romã-
na dos irmãos Marrow.

E' um divertimento que
entre tem extraordinária-
mente a platéa e concorre
paraenohsl-a todasas noites.

Demais, ha tambem lá.
Miss Brose, em sua viagem
aérea, e a lição de Onke
Walk por Suzie and Prot-ty
que tambem muito interes-
sam. t

j*. No jardim da Maison
Modernèas ffimlljji-Laahíi*.
ímam a divertir-se com pra-
/,er.

Todas as tardes íaz gosto
vGrcomo.se enche aquelle
ponto de diversões.

O melhor 6 que em cada
physionomia se 16 o prazer
que tem em hí se achar.

¥ Foi convidado o actor
Castro para substituir o
collega que hoje faz lão mal
o Sen Amaral, ão Esfolado.

•k Foi eucastoadaem mar-
fim e ouro a voz da cantora
Anhinha Leopoldina.

Não venhas!

NAVAT.mtínA.

1IIBTOIUA MUDA

^¦/dtípL —%? % ~i
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0 palpite do Pachola
(I Josfj racluila Unha por costume,

sempro qm- vinha ri casa jnn.ar, pôr-se
ri rresonta i: clii.mnr n mulher, com quim
sc fechava no quarto.

Pan-, satisfaz.-;- a curiosidade «los li-
lhos, pnncipal-nen-e a do Oiwtiza, quo
era o mais esperto, dizia-lhes quo se 1c-
cl.iiva in quario para palpitar, '. que
era elle quem mostrav&o palpite sempre
ri mulher, lendo cr.m isso cunho bom
dinheiro 00 |pgO dos bichos.

A bOa da mulher, diante da credirn-
darledn petizf.da, achava a explicação
tspirituosae ri 11-30 a bom rir.

Uma irirdr- Pachola esqueceu-se oe
fochar ir porta do quarto e Cazuza, en-
tratido, encontrou-o palpitando cem a
mulher, de maneira que leve tempo
bastante para fazer observações que
quasi ostragarnm o palpite do I a-
chola.

Uma noite em que, em sua casa, Pa-
ohola reunira algumas pessoas de sua
amizade, discutia-se oa sala o resultado
do jogo rins bichos no dia anterior :

Um .ujeito dizia ter lido um palpite
boiril.n, que o tizera ganhar alguns cen-
tos de mil réis. ao que um outro res-

pondera não ter sido aquillo um palpite
bonito, mas fim um bamturrio

Cazuza, inlromettendo-se na conver-
sa, foi logo dizendo :

-Palpite bonito r! o de papai 1 Parece
com um frade de pedra que estrína porta
da rua ! Are mamai tinha elle na mão...

V ADI O ¦

TÔNICO JAPONEZ- í ° «mUmii r-n -

tarado pura periuraàr"o cabelíu e âcEirair -.¦
n&Tnsits. evitando, ema o neu usa tlliirt-o. wteí
às (iiteriKiriuòeB rli« cabeçn- tu o doa AudruíSiiP
n. 59.

FUMEM os charutos Santos Dumor.t
o& meihores que se encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos 52.

CONFIDENCIAS
—Hoje de manhã tomeí-me de uma

tal dose de raiva, que quasi me preci-
pitei...

Porque, filha? Fala, fala! Estou
prevendo alguma desgraça... O Zíca
bateu a pinmagem 

'!
Espere mamai!... A senhora ê

impaciente '
Sou, sim; nunca pude ser pachor-

renta.
Nem quando namorava papa. ?

—Nem isso. Elle ora molle, muito
molle: mas como eu andava na maré
do carveeiro, não sahia de cima delle...

—Do carvoeiro 1 I
—Não, de teu pai. Pois nem assim I

0 homem não se mexia...
-Ohl
-Sabes o qne eu fiz ? Arranjei uma

biquinha no quintal, 0 nos meus acces-
sos febris ia para lá encher o morin-

gue... ..
Parece-mo que de uma vez, engolr um

bicho cabelludo queandavasempre bor-
dejando o meu moringue, porque ao
fim de quatro mezes tu ja te me-
xias.. •

—Eu ? !
Tu, sim. Jd te mex.as aos quatro

mezes! —,—
^rts^oTnT^riuTTiTíjê"™ qnerra saber.

—Para que a
—Para passar um pito no primo Zeca

que foi a causa da minha arrelia desta
manhã.

Que te fez elle?
—Fez o que quiz. e depois, com certo

enfado, vi rou-se para mime disse-me:
«Ha tanto tempo que eu estou ensrnan-
do você a mesero... mingáo, e voce
ainda não sabe mexer !»

Pois elle?...
-Ah Imãs agora é que eu nao mexo

mais nada 1 S logo, quando elle vier,

eu chamo a senhora para perguntar-lhe
ua frente dello quando foi que en come-
cei a mexer...

Não faças isso, desgraçada !
Desgraçada ? I

Pois não sabes que eu tenho feito
vistas prrissss para íiDgir que nàn sei

que voeis 51- namoram ? Como queres
ru tapar o sol com ama peneira?

gole peneira.., E' a linguagem do
Mc;,. Elle sa diz que eu sou o sol da stm
vida, o que ha dc fazei de mim a pe-
neira do seu engenho...

-Hasta. Eu estou vendo quo essa
historia de peneira não acaba bfm.

—*E não acaba mesmo, porque eu
mexo, mexi., e quanto mais eu mexo,
mais elle está dizendo que os grãos ainda
estão saltando fora...

Heiiodes.

-JGARROS icarahy-Yeado. Fumar
>bnm e bii.ri..e,co'.ic-cção scenas comi-
.«, Goyanr e RJo-Novo, fortes, Dai]»
ll]ti3ÇÍÍ0 dt ostumea do Oriente*.

-.y1 '~'-\2sJf^''i'-- ¦

, **-:,« . 
'

%-¦¦ ¦}'?

Depois que os médicos receitaram
diversos medicamentos para a bron-
cnite asthmatica e tisica incipiente,
fiz tambem greve e s<5 tomo o Xarope
do Bosque. Depósitos; Quitanda, 2
e Gonçalves Dias, 30.

.-1 rosa da Flori-la
OiTerecidaao FraneiscoAnhhielu (Chicrj)

agente do Jiio Nu, no dia do seu
anniversario natalicio,)

A bella e gentilPlorita
No peiio tinha uma rosa
De rubra Côr, tão cheirosa!
Das flores a mais bonita!
O primo Chico, catita,

, .Todo dengue, todo prosa,' 
Quiz da gaiante Florita
Do peito arrancai a rosa...
Poi uma a uma arrancando
Da flor as potalas; deixando
Junto á corolla só tres...

A prima, em pranto banhada,
Da flor assim depennada
Ao Chico presente fez ..

aínxinâ.0.
Vadio.

Mar

SANTOS DUMONT— suo os mslhoirê
charutos; são encontrados em todas as cbs-
mtarí&s. Deposito Inválidos 52.

Pelos cabellos
•¦' -Jm^j,,

Ifer-fiNi
í\^^JfC

mm
SÉ

tyfK-
O freguez.—Vamos a ver si vo:è

é mesmo um artista como se inculca :

quero que me faça um penteado á
áantos Dumont...

(O ügaro ficou pelos cabellos para
satisfazer o desejo do freguez...)
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VER E APALPAR ATRAPALHADA,
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Ella (olhando-si ao espelho).- Quem foi que disse que as minhas imensas
estavam cheias de algodão ? Veja ! E' tudo massiço !

Elle,- Ver nao basta... Para me convencer, é preciso que eu as apalpe

Bem o José queria vir commigo para me ajudar! Agora
nao tenho grito para abrir a torneira nem posso ver onde ella está...
Por que motivo a gente só enxerga cornos olhos da cara?...

Grande Descoberta!
pílulas bruzzi

— CONTRA —
GONORRÉA, AGUDA e

CHRONIOA
curam radicalmente em poucos

dias
Res-altacio iaa.falli.-vel

EM CÂLÂ...

DEPosíTe-sERAt;
Drogaria Rodolpho Stemberg

104, %vk bo hospício, 104

Ria de Janeiro

GONORRHEAS - « A in -
jecçâo anti-blenorrhagica de Re-
bello & Granjo», approvada pela
Exma. Junta de Hygiene cura as
gonorrhéas recentes ou chroni-
cas, sem risco de estreitamento
da urethra, também as leucor-
rhéas e flores brancas. Ven-
de-se á rua Primeiro de Março,
esquina da de S. Pedro, phar-
macia.

CIGARROS descobridores
Veado — Collecção guerreiros
históricos, Santo Ângelo, typos
da rua. Benedictinos, pejtoraes
e frades.

m.

mfff ^*%zmf%f%f^ 
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— O Gregorio esteve aqui e fez-me este gesto, assim, como os dedos indicador e pollegar.. . li eu, como iiS°
entendo mímica, fiquei calada... Como quem cala consente, estou agora a sentir as conseqüências do meu siíencip!...

*.-'*'
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PAO-TJE-SE ! DOIS POSV9BINHOS

Oh 1 Todas as vezes que venho aqui cobrar-lhe
aquella continha, a senhora se apresenta numa loilette t_o...
tao.., nem sei como!

Pois o senhor ainda não comprehendeu ? Estou a
lhe dizer : pague-se !

COMMENTANDO " _= /*^. -2 o, '

J(r^_^_^ií^_?^lsralM__Cj_^;S^P^f iín^B B^í^^^^Hfl í^^^V¦*:¦¦¦ -.__/©'^r5^' "^^^KÍSfa^B^P^is:?.' •'¦'.-.;; .#-sfK

teiip. M: • -:si IP
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1 -JH-.-^v'» -< ---^ ", Jfr ¦ > Mii 3íí! u**y llir^Ki_áei_JLl^_JrF
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1*1 %a::: 0,Y [ \ fm\ fjBB^

Ella - Eu faço _>:papel de pomba na peça de hoje. Queres tu fazer
de uombo e ir arrulh. í. commigo depois do espectaculo 1...

Elle - Com muito gosto, minha santa .' Bem sabes que eu sempre fui
roxo por pombas !...

COLLISAO

^^^B^^^M
«jornaes que um homem quiz vendera ^^P^radamomento psychologico, ella gritou e esperneou desesperada.

fosse commigo,-palavra que eu esperneava, mas n. o gritava !

Sabes ? Si o Alberto não me mandar hoje o dinheiro
que lhe pedi, sou uma mulher perdida!

Esi elle mandar, deixas de o ser porventura ?...
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NO MATTO
-se.-5!-^-

noitA itoeiral! A coisa esteve preta. Por

causa ii<.- nm negocio atoa bati-me em ducllo
com um crioulo tres vezes mais alto do

que eu.
~ff„ totí'.'.ei rasgado para

„ „ dando uma sorte com uma corisla. O diabo do
oeut- u.sns. minhas águas e commigo nao
crioulo P--*"""^ 

qflizer que conquiste lá a seu geito

Maison Itíodcrue, onde

ha disso. 'desmamo 
jaciis.'" 

OornTci umbõugiie-les de gyrasoes, cravos de defun-

, . S de abóboras, ramos de sabugueiro, cabeças

ai'cebola »" fl" f"Ilim' rabicl,° d" 0llbri"0 e.FÍS^
w,„ e com toda a minha elegampeia, vestido de

C/,-,/?7 
c-im si. com o meu sapato de gilti, por dentro

,'t. -',-"" ás rninhas ceroulas por fira das calças.

fbÕletó-me na primeira mesa redonda que encontrei.

O nes-rão sentou-se ao meu lado.

O pirnr.0 subiu para começar o espectacu n e o

diabo da actriz vibrou o li te espero na melodia sul-

nhnrioa úa cançoneta escandalosa.
P 

Ènthus::iSme:-me e berrei cá em baixe no meu fran-

s-»- da nraia do Peixe:
—An-edU ôtre fõas Ia cançoneta aveo les sa,, fan-

:5es y Ia musique „,„,: maxixe de arrebenta les safa

tes demais aussi s: vaispteales.
O negralhão olhou pra mim

seado da' Inglaterra. Ai ghne tanca

^""'"mbirri-; cem o diabo ào gódes e arrumei o bouque-
'es nl-a o lado da, scenn onde estava a madama vibrando

a m»'o"riéa no repetimento do bis.
O bouquclcs foi mesmo bater no lado panelal da ca-

veira -sentimentai da cantora.
O crioulo Sa extranja indignado levantou-se, fez o

lacônico de um.", passagem das munhecas, pre-
sacco dos soecos c veiu na pyrotechnia do

deitou
ius o

phni -
verys

¦*- "TJ-ÍTYY--^- - ^"^ PYYm ¦
^¦'f^YrYíYf^'^1^^

er-
parou
godeines.^ ^ vSo £„ pedra | churrasco queimado 1 Tu

vsvs ver para quanto serve um brasi-

leiro, cabra bom no pé e formado na

Academia da cocada: . , ,
I »vantei a barbatana do queixai de

baís-o, tomei posições de gato escaldado,
esporei outro soece tão Briguela e cha-
mei-lhe alocomotiva do coco no planalto
da piolhada do crioulo.

O b-fe fechor. os nolophotes, rodo-

piou nas:cos-.eletas./W>/>/Ws e viu de perto
o sol ás 11 horas danoite.

Então, puxando dc bolso uma luva de
algodão, atirou-me na philosophia da
minha cara.

-Na minha paiz mim joga luva cara,
chama duella. ,' 

Eu acceitei o desafio e como nno linha
luva, tirei as meias e os sapatos e arru-
m»i todos os troços na cara do negrão.

Eormou-se logo a patirinhada para o
duello e no dia seguinte, ao meio-dia, lá
estava eu no Campo de Sant'Anna espe-
ranlo o negro.

O sujeito appareceu trazendo duas es-

padas de cavallaria e me entregou uma.
—Pra queéissc, homem!

—Pra se bate em diiella.
— Você não sabe quem eu sou! Ve ia

si eu me bato á espada. Ko meu paiz
eu só uso desta arma.

E puxei onavalhão do bolso.de dentro
do paletot.

No risco da sardinha o carvão de pe-
dra sahiu no passo da telegraphia sem
arame e eu atraz delle.

Assim cheguei á rua fio Ouvidor, onde
vi que passavam:

Gas Tão das Ctjshas, completamente
aiarautado com as coisas do Acre. Le-
vava um carrinho tie mão e em cima
um volume de cento e cincoenta mil fo-
lhas Se papei. .7 de ísr-rar easiv-inirires-^
uo e com seisceutos mappas geographi-
cos.

Vestia um chambr-? de cinturão de
soldado medroso, ceroulas de jaca mol-
le, chmellos de chifre de mascara de
diabinho no terceiro dia dc carnaval,
cartola debisnagp, apertada e sem liqui-
do charuto de fio de Escosia e guarda-
chuva moldura,de quadro quebrado.

AQ,,.encontrar-se com o Barbosa das-
Limas, quiz iwu.ngiryh-- a U*gica, irias o.
espanta patrulhas arreganhou os dentes
eó homem deitou a fugir para a Cama-
ra, onde. foi fazer um discurso de 10
annos.

Ej-ri". ErtíAS Cea Vez —O novel pai da
pátria também passou em puba medo-
nua,, pois trajp.va üm-frack de abr.cat.e,
collete de rebolo de amolador, calças de

-Nã-" chore, menina: Roubei-lhe sessenta ^^;„',^d^

mas em troca ahi tem essas moedas de ouro que pagam com

jures o valor roubado...

faoa de ponta, completa-ne*-'."- curtas,
botinas de anzol de apanhar gallinhas
do alto dos muros dos qniniaes tios ou-
tros, chapéo de arnicae bengala de cane-
ca de folha.

O homem, que andou commigo na es-
cola, convidou-me para uma partida de
bilhar e eu fui. Pudera. Eu sou homem
num par de ovos !

Vagaeusp.o-

iAíít — Inteiros 35*000,
(UU* meios 7Í500, viges.-

mos 750 rs.— Loteria 14v do piano 103?
sabbado 6 de Fevereiro ás 3 horas —
Cemptinhia de Loterias Nacionaes do
Briusil. Sede: Oapital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 88, caixa do Correio
n. 47.—Endereço lelagrap. «loterias»,

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Luiz Valioso &C.,
rua Nova do Ouvidor ii. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL-, caixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco das
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN,caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-s? a maior
clareza nas direcçoes. Acei-ham-se
agentes no interior c nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes prt-
miados das loterias da CAPITAL. FE-
DERAL.

quando

A BURACA
Tratado theorico, pratico c ràcionzl das

Hpaipüaçõesn nesse apreciaàié.siwo~~jogüde-£ínfiur-!za-,

ín
3STo Iboi-icL

sorte quem a dá é I>eus ;
e na «Buraca», quando
o diabo as arma... è o
"bond». Por isso, chama-
moc a attesção do leitor

para o .'palpitante-* assumpto desie ca-
pit.ulo do nr-.-iso transcenu^ntalissimo
Tratado de fiuracópolis, garantindo-lhe
hós, que, em pouco Tempo, ficará
rico... como ,Tob, seguindo á risca wa
instrucções aqui exharadas :

O passageiro prudentu ti.-ve sempre
mandar aparar os ôonátts, principal-
mente para se desapezr: assim cg*:k',

WÈYÈ

E' BOA !...

Iion-
a-a,
con-

unia
i ik:
.|.l-.r-
ct.o.

vehiculo haja vários lo-
-ares vasios, tomar de preferencia um

na trazeira. Si o tramway estiver cheio,

è mister que tenha o maior cuidado,
ao trepar, afim de não machucar os...
òinsfcntes,. , ..

Uma vez insinuado, ou entalado, no

butromooel, deve o ..palpitador» ver o

numero do carro em que viajai .ihypo-

thesemos» ser 120; depois, quando o

conduetor vier cobrar a passagem.per-
guntar-lhe, em voz baixa, quantos m-

co/áos elle ..encampou» nesse üiai-
«34 apenas,, supponhamos que o hon-
rado cidadão responde: ora 120 menos
3-1 são SU. D." mesmo recebedor, deve
lambem indasar si o cocueiro é ca-
sado e quantos filhos lem... — h. ca-
sado-, tem sogra,.e dois talhos- o pes-
s:oas dt- farnilia, os cois animaes do
carro- 7, com S0 sommam 113 ; a cujo
numero, addicionando mais 200...
réis, dn. passagem, teremos 203, duros.

(.resto é extremamente fácil; como o

paciente leitor vai ver :
Dos 293 deduz-se o numero da chapa

tloconduotor-282 - resto 11; depois
conta.se o numero dos passageiros: —

12 homens, um secreta. 2(i mulheres,
3 «crianças pequenas» e uma na bar-
rigada mãi. . 1ol.nl -13, e 11 são M ;
mas supponhamos ainda que tres pas-
sageiros botinas ..cuspiram» S vezes no
carro— esses cinco seres perdidos de-
vem ser abatidos... dos 54,0 que reduz
a 4!) o numero dos passageiros: aoqual
addicionaremos (no minimo) 203 fis-
cães, de meia-viagem, conseguindo,
assim, o bello final de 253; já é mais
dc meio caminho andado.

Sti resta contar o numero de chico-
tadas que, dnrant- a viagem, applica

"b~coerretro— aos- «seus semelhantes» (as
quaes calcularemos serem — 100) que
subtrahirc-mos dos 252, obtendo o re-
sultado final do ali/ante. Estamos livres
dc uma pénhorai...

Ao grito de—ollieill o andaime adi-
reita\... é metter a cabeça... na Bu-
roca mais próxima !., .

Capitulo segu.intí— Na Bolsa.

PlCA-PÁO.

H cornrmir.dndr-r Alonso» :iin
nulo biirciH1/, um t>nf}-\-%
foi, no domingo ultimo,

vescõtear no Pylvestre, em compi.
dn sua Exina. fnmilia, compost
sua iivtrtuoslsslmn» esposa, D. Ei
mia, sua ..getitiüssima» filha, s
litn r.erlha. < sen travesso «caçi;
Tônico, (n-spoitemos a «sdjtcp.vi
dos collegas grandes).

O commendador Alonso <¦ tim
mais intelligenu-s exemplares tia i
cie» — honra-lhe seja feita,..

IX-pois de avançar nrmo nos'.comes
e bebes», o commeniliidi-r, rejeitando
c convite da esposa para um passeio í
lloresta, assim lhe disse:

Vá você. "Phemiriha, ' (assim cos-
tumava apellidal-u) vá você cem rs
pequenos: eu vou fezer o chylo... sui
termine fagt > ¦ .

Tj(5, >--entes ¦ (".\ciama a coynmcnua-
d- nijvociíse vai-se embora - r.i.s i".;,,i
só cá?]...

Qual 0 qu", f. hir.hí,: vou tlerrr.it
uma bella scm,it'ea A sombra a'aquellai
arvores...

Tá bominntonces. inte logo...
-Alé lego... aié :"go,.. vã:. ;>¦;:.

sGmbra...
10 partiram os rres. ..

Um quisrio sse .-"Mi ssepois, quando o
commendador estava no melhor da sea
..bella somnéoa», é despertado por sua
cara metade, que regressava, íuriesa:

Meu velho... meu velho... niií
cscandola!... qu- pouca vergonha!.;.,
que safadêsai...

ilas. então, o que houve (nula-

gou, indille-ememente. o commer.tla-
dor, esfregando os olhos. I

Nós ia entrando no mano, qnacáo
vimo um home a faxõ... a fazG .. o n.ie
elle pcrcisavii... com tudo amostra...

Pela frente, só'.'...
E antonces. inda acha pouco'!!:..

E'bôa:...E' muito bôa!...
O que diz. seu Alonso VI...
Nada... nada... E' que era a ir-ver-

sào do provérbio... .
Que porverbo, que muia... r.ra

uma grossa bananeira...
nPhominha», quero eu dizer que.:,

era rabo escondida, com ogatodefón..,
—Isso mesmo, papai, isso mesmo '...

.exclama radiante, o Tomco.
— E' bôa, é muito bõal... diz, máll-

ciosamente, a i-ngaxua menina.
PlCA-?Á0,

CiílaEHOS Havana-Veado - •

lecçào typos dr. rua, Caporal-mine
•."ostun-is." tio Or;cr."t. Bohemios, pi
ne.-.nr,.!, mnpp.ss -

PEEQO r Y~ ó° D?- EDCABDO_riU>:t>
3Í0O.0

1 ry- —
Jj U Adoplada na r.v.:r.

e no hospital de marinh»
Deposito no rs, , bkmkhio sek c-oeiues

Brazil bU enra efScaz nas iç-
A.PimiTAS&O. TT iesuas na peH"

114-Ourivtjs-W4 -Lli f-:r:.si.i, «•
e S.Pedro,iiO.-Na Euro- VI l "'.'¦!•¦.""''

na Cablo Ebea.-M:1So 1"& -::!:"f
tuor dos pés. assaduras,manchar.. ..r->

sardas, broíoejas, etc

TRENS de cosinha a preços reõuzidee.
Rua deS. José n. 110, próximo r.o.is!í,°
da Carioca.

Sob os cyprestes

'¦ji'.j;deiras doa

JESUINO-CARDOSO

Quando elle á cova baixou,
Um termo pondo á loqüella.
A um dos vermes perguntou . 

^
« —Não está por cá o Varei:?. —

JÉitBNtt"'
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OS MEUS PECCADOS!
«ONOLOaO DU A-llPSTO IIAHItAIO

l'vno: - Cala cômico ou central. -Entra

muito eonli -u-iado . desce
,i bocea da scena : benzeidose

Beuzl-rue já ires veies! Minguou» pensa
Oue ."- tenha uma Ca-:ada de Valeuça,

' 
Que é mesmo os meus pecoadosl

Vinda hwi . V í:1 deitar no cale leite,

í_pt'ja-!he acanec do azeito
Qua -ra dos refugiados !

O., m. 3 pi.cci.-dos !

p; ,: pena, que 6 bem boa rapariga I
Porém, quanto a ralhar mais s>' lhe diga,

Palor a moça ít_!
Quando quero fumar o peço fogo,
Ella vai á cosinha .1 correr logo

E uni fogareiro traz !

Domin?0 de manhU rnandei-a jl missa,
Ella fez-se da cür d'uma lingüiça

E pelo com. oi: segue :

[imitindo a criada a chorar, Jazendo
uma c-i'-:inlonha muito feia)

-Vou á missa,patroa!... vou-meembora!
O patrão despediu -me mesmo agora...

Diabos o carregue'.

Efit tempos, qu.ar.do estava muito frio,
5) tomarl;íguardente ella me viu,

Disse lhe eu: — Mau o bicho.
Mato o bicho? —pt-rgunta d'olhar torto,

Pois voltou, _¦ trazer o bioho morto!
M..i£ou-me o gato! O Espicho I

Não h.t criada esperta como eu tenho!
Nío a cedo a ninguém, nem por empenho,

Nem. tirando-me um olho!
Ha tempos a umauanazde bom dinheiro,
Coscu-m 

"o ua panella com carneiro!
Teimou que era um rep.lho !

Um dia em que ella andava coustipadu
Foi logo do serviço dispensada,

¦ Co_ todos o. bons tratos.
__u tm__ü sinapismos fui comprar.
Pois sabem uonde é ella os foi deitar?

Por tura doa sapatos!
Depois, porque uma dor ella tivesse,
O medico mandou-lhe que se dásse

Fonientações na cama.
.ai ella, co'a pomada da botica,
Ber.unta a. cama toda! Esta foi rica!

Deixou-a còr de lama 1
M_cdou-íh_ minha esposa que chamasse
Um fiurre sem ninguém,que lá passasse.

Vai a moça, depois,
Corria a vir dizer mui diligente :

Chame, o carro já. Li está ua frente.
Er* um carro de bois!

P _:ssi hontem disse-lhe eu que na panelliv
Cosesse :_.s'"ç.í_üu:íços, com cautela,

Que 0,-1 qaevia bem co.idos.
li- .juerem já saber que fez a moça.
C:_.u-03 todos tres com linha grossa.

A ponto;, repetidos !

Mand._í-;jie um dia coser
l-iuns camarões, p'ra fazer
A bella .opa. <yue prato 1
Que ha de fazer a cachopa ?
S<_ d ;i água é que fez a sopa
E os camarões poz ao giito !
A primeira ves que o chá
AJ noite ella fez... E vtl
Que mostrou ter esperteza.
Fecveu-o, ferveu-., ferveu-o.,.
N'o bn!ue o chá escorreu
íi- trouxe as folhas p'ra mesa.

Ha 1 empes disse-lhe eu que UÍ teria,
or ordem da visinha senhoria,

O limpa chaminés.
¦-;:-í foi, p'_a asohümiuésdoscandieifos,
omprar alimpador .uos vidraceiros

E comprou logo dez!
Uoetem mandei-;, comprar
ires pães. a rec.mmei-d,ir
Que m-_ levasse um, saloio.
A' noite emrei na cosinhiL
li vi que a moça lá tinha
Dois py.es e um typo,,. maloio.
Esta então lembra ao diabo!
Quasi que do homem dou cabo

-Si cila não entra a grilar:

LIVRO PRECIOSO

Písfjjfi-?.'' / %yf

ww^í^x ___¦
¦ __1__W \ .&_. íifêi!Ç_í3fl_

__H__ * ÊMÊÊÈÈm.

POMADA SECOATIVA . . 8, CAZARO— Esta po-
mada é hoje universalmente conhecida como a unlca que
oura tinta e qualquer ferida sem prejudicar o sangue D
allivía qualquer dôt como a erjrslp.la, o rheumatlsmo
etc., etc—Rua dos AndmdíW n. ~Pi

SANTA CASA
sala r> o b ._:_" a o

OBSERVAÇSO
Soi-IIIA C.isirs.— III aunos, altura mediana, tem-

peramonto commum de dois, pés de joancies, cabellos
louros e pouca roupa.

Soffre de ardor eapitonico consecutivo a uns
amores de tenente, desprezados.

Este mal complicou-se com uma nympkomania
sphincteiiana, que se ex tendeu até a ponU. da lingua,
alternando os músculos gloticos.

Devido a este estado, não pôde ver defunto sen
chorar, resultando dahi desgostos moraes com fund03
immoraes, ,

Obrigada a um tratamento enérgico foi para Ribeirão
Preto, onde aproveita tanto um como outro.

Lá está com esta
PBEficiurçÃo :

Interno
Tripoide bovina Uma
Ovos  Dois

Sacuda 03 ovos e chupe o outro
Externo

Raiz de pito barbado  10
Fomente-se

Du. Ohaiú. .

lho-
aua.

.l^-WT_í-U_*W

A patroa.— O' rapariga, pois vocS, em vez de lavar a casa,
está lendo romances .

A criada,-- Não é romance, patroa... • E' o Almanak do
Rio _V«, um livrinho precioso que predispõe a gente para o tra-
balho..,

FABRICA 
DE CIGARROS DO GLOBO-Os me

res cigarros. Especialidade era charutos de Havi
Bahia e Rio Grande. Fumos de todas as qualidades e
objectos para fumantes.- Rua do Ouvidor 121 -

Antiga Tabacaria Londres.

Follaetirri
Por falta de espaço, deixamos de publi_ hoje o

folhetim Beijos, carinhos e...

Ninguém o entende, ui_.gu.__..
Queria um saloio? Aqui .eco.
Níío omandas.se buscar!

{Outro tom)
Querem saber que, em janeiro,
Mandei ao meu fuaile.ro
Soldar um tacho rachado.
Depois disse-lhe:—.._:. Rita,
Buscar á loja do Pitta
O que lá está já soldado.
Volta a moça, e por signa1.,
Cum guarda municipal
Que lá ua loja encontro:;.

Soldado só 14 ___á eate !
Dizia a moça, e a tal peste
Do guarda prendeu-m.. e andou!

{Benze-se)
Si alguém, seja lá quem fôr",
Lhe fala um dia de amor.
Ella entendendo a contrarie,
Prende-o também porque apita,
fi ha de ser coisa bonita
Quando lhe fôr necessário !
Si :iqui estivesse a sopeira,
De certo luzia asneira,
Q.ue sempre as faz . mais nada.
Si eu dissesse: — Pede palmas
KUa pedia p'3aa ai aras
P'ra me darem patiiada.
Eu não faço ei,..;- tolice.
Não é coisa que eu pedisse
Por não gostar do petisoo.
Antes eu fosse arranhado
Pelo gato preto assanhada.
Do que correr esse risco,
Si tal me fazem, oaútela!
Porque eu chamo-a lego a esla
Para que os venha servir,
Então o que eu quero veí-os!
A arrepellar os cabellos !
E eu & dar palmas e a rir!

p,0_rORRHÉAS-_. ires brancas (_
vJ oorrl.áa). Ouram-se radicalmente,em
poucos dias, com o Xarope _ as piiuisa
de náutico ferruginoso, approvados peli
Exma. Junta de Sygiene, únicos reme-
dios que, pela sua composição .-inocente
e reconhecida efficaoia. podem ser em-
pregados sem o menor r.ceio.

Vendem-ss uu_cam-.E__ _ pharm^oU
BragautiL.;., rua da U_ugL.aya.na u. 103.

CARTEIRA DE 11 PERU'
—_.'¥_-my rí engraçado ver-se o Andrade

- no domingo ultimo, no Pas-
.... | seio Publico, a pedir á Anna-
lia que lhe concedesse um momento
de prazer...

A ingrata, porém, a nada cedia e o
pobre rapaz teve de marchar nos lico-
res e ficar fazendo oruzes na testa...

Oh! caíporismo!
— A Mariquinhas Manteiga resolveu

liquidar os seus débitos a pito e a
ponta de tesoura.

Quem poderá dar provas disto 6 a
Rachel da zona Eiachuelense, que foi
em um dos dias da semana passada ao
14 da zona chie cobrar-lhe certa conta
e teve de descer as escadas em dois

chado lem-se apresentado um sujeito
como nosso repórter.

Tal typo nada de commum com a
nossa redacção.

— Inscreveu-se no quadro dos Perus
do Cattete o menino K. Astro, com o
fim de pôr o gênero feminil da zona
Presidencial em alvoroço. No jardim
do largo fez taes diabruras que as me-
niaas já não o atravessam, e se con ii-
mia na senda que corre, breve tei_o as
autoridades (pecús) que pôr cobro aos
desmandos do K. Astro.

Retenhaseus Ímpetos que vocD não
c bond... electrico.

Língua de Pbata.

Oom ricas photo-
graphias coloridas,
oa fumantes de bom
gosto só devem fumar estes oigarros

DWEÜi
Si a moda pega, é o diabo!...

Porque será que a Lola e a sua
inquilina Amélia, da zona Riachuelo,
vão todos os dias á casa decerto íeiti-
ceiro da rua do Senado.

O Vieira e o Silva que nos respon-
dam... e abram os olhos que a coisa
já-vai muito adiantada...

«— Dizem que o Doria está seriamente
apaixonado pela Maricota, tanto assim
que vai conduzil-a para a Bahia, afim
de assistir as aulas na faculdade...

E que certo padre está seriamente
impressionado com a paixão do Doria,
receioso de que haja conflioto com
certo político. ..

No ultimo baile dos Estrangulado-
res a Glorinha estava muito camarada
do Joca,..

Porque seria'. Ella talvez não saiba
que elle está de beiço cahido por uma
bella criança do Estacio. ..

Vamos ver no que isso acaba, seu
Joca!...

—Dom toda a pompa vai ser inaugurada
por toda esta semaua uma carvoaria no
Alliança, Já foi convidada para gerir o
negocio a An to nica sete vinténs.

—¦ A Carlota da zona Lavradio está
apaixonada pelo Kas Tilho chapelleiro.

S. aS-tizi sabe disso, a Carlotinhae o
K_s què se agüentem no balanço!

— Em um bilhar do largo do Ma-

DO MOS marca Veado. — Premiado*.," 
q-ulidade e preço sem competência,

em todas aa casas de varejo.

Loteria BBporanoa —

EiaáraoajSes diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 25 de Janeiro — 20.0008000 por
700 rs. .' . . _

Correspondência a Companhia Ma-
oional Loterias dos Estados .Caixa 1052,
Bio de Janeiro.

CAVACAO

45 jgf 880

li 
"2 
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Cuiofl Ficha.
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.MÊÊÊÈ®

Ella.-— Entraste aqui rie mao 110 bolso cia calça... Já sei que o meu negrinho não se esqueceu de trazer o dinheiro que lhe
pediu a sua queridinha .. . não é?

Elle.— Oh ! filha, sabes por que entrei de mJo no bolso .? Porque a tua gentil criadinha, antes de me fazer entrar aqui, esteve
a balir commigo .,. e eu não sou de bronze, sabes !


